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DO FINAL DA GUERRA FRIA ÀS CONSEQÜÊNCIAS DO 11 DE SETEMBRO: A 
EMERGÊNCIA DE TENSÕES ENTRE OS EUA E A ARÁBIA SAUDITA. Bruno Pilla, Paulo 
Gilberto F Visentini (orient.) (UFRGS). 

O objetivo do trabalho é averiguar de que forma a década de 90 contribuiu para o surgimento de tensões entre os 
EUA e a Arábia Saudita, evidenciadas após o 11 de Setembro, e de que forma ambas evoluíram até o presente 
momento. O pressuposto geral é o de que houve uma grande parceria entre ambos países durante a Guerra Fria. 
Considera-se como hipótese que diversos eventos da década de 1990 contribuíram para reverter essa situação, o que 
auxilia a explicar as emergentes tensões nas relações americano-sauditas. O referencial teórico adotado é o Realismo 
Estrutural de Waltz, relido criticamente por Halliday, o qual coloca que, apesar da estrutura ser importante nas 
relações entre nações, os fatores internos dos Estados e os fatores regionais também desempenham papéis relevantes. 
O desaparecimento da URSS deu fim a uma grande parte da justificativa da parceria entre EUA e Arábia Saudita. 
Contudo, outros fatores, não a nível sistêmico, também contribuíram a isso. Ao longo da década de 90, os líderes 
sauditas perderam confiança nas políticas regionais americanas e as relações próximas entre ambos estavam ficando 
mais impopulares dentro do reino. Após a 2ª Guerra do Golfo, a Arábia Saudita não apoiou mais as incursões 
militares americanas na região contra o Iraque. Havia pouca concordância em como lidar com o Afeganistão, 
volatilidade dos preços do petróleo e a questão árabe-israelense. Essas tensões foram evidenciadas com os ataques ao 
World Trade Center. Cada população está contra a outra. China, Índia e uma nova Europa aparecem como pólos 
alternativos aos sauditas. Arábia Saudita tem uma das populações que crescem mais rapidamente, mas tem um 
sistema educacional pouco eficaz. Apesar da aproximação em 2003, a cooperação antiterrorismo dos dois países está 
longe de superar os profundos desafios lançados desde a década de 1990. 
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